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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi investigar as formas de descarte de medicamentos por residentes em município do Vale 
do Jequitinhonha, Minas Gerais, Brasil. Foi realizado um estudo transversal, tipo inquérito populacional domiciliar, com 
amostra aleatória de 382 moradores, por meio de um questionário de elaboração própria, com as seguintes variáveis: 
sociodemográficas, condições de saúde, medicamentos em uso e acesso ao serviço de saúde e ao medicamento. 
Os participantes eram predominantemente do sexo feminino (73, 6%), autodeclarados pardos (59, 4%), com baixa 
escolaridade (40, 8% ensino fundamental incompleto), casados ou moravam com companheiro (51%), com boa saúde 
(61%), não tabagistas (70, 9%) e que não praticavam atividade física regular (53, 1%). Quando questionados sobre o acesso 
ao serviço de saúde, 91, 9% e 91, 4% residiam a menos de cinco quilômetros da unidade básica de saúde e da farmácia 
básica, respectivamente. Em relação à última consulta médica, 40, 8% a realizaram no último mês. Sobre o destino das 
sobras de medicamentos, 64, 1% jogam no lixo doméstico e 17, 3% descartavam os vencidos no vaso sanitário. Conclui-se 
que há uma prática inadequada de descarte de medicamentos. Nessa perspectiva é reconhecida a importância de um 
programa de gestão sobre as práticas adequadas de descarte. Assim, estratégias para o aprimoramento das relações entre 
as unidades de saúde da rede de atenção devem ser desenvolvidas na tentativa da destinação segura dos medicamentos 
e da conscientização pela proteção do meio ambiente. 
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Introdução 

Os cuidados em saúde, incluindo os medicamentos 

prescritos e os isentos de prescrição, representam 

uma proporção do orçamento global da saúde 

e por várias razões, os pacientes não usam os 

medicamentos dispensados pela farmácia (BEKKER, 

2018; BEKKER, 2019).

Como resultado, é difícil estimar com precisão 

a extensão e os custos dos medicamentos não 

utilizados e vencidos. Estimativas sugerem que 

cerca de cinco bilhões dólares e 300 milhões 

de euros são desperdiçados anualmente com o 

descarte de medicamento nos Estados Unidos da 

América e no Reino Unido, respectivamente. Esses 

números indicam que recursos financeiros são 

desperdiçados, o que destaca a necessidade de 

implementação de intervenções que reduzam o 

desperdício de medicamentos (BEKKER, 2019). 

Os dados da literatura sugerem que o descarte 

inadequado de medicamentos é um problema global 

e com possibilidade de contaminação ambiental. É 

importante lembrar que estes medicamentos são 

descartados em vários momentos, como durante 

a terapia, meses depois ou mesmo após a morte 

(BEKKER, 2019; PAUT KUSTURICA, 2017). Pesquisas 

sobre práticas de descartes foram realizadas em 

vários locais do mundo, e segundo Tong (2011) e 

Paut Kusturica (2017; 2020) existe associação do 

descarte adequado com a conscientização e o 

comportamento ambiental. Os medicamentos são 

uma classe de poluentes que se tornaram uma 

séria ameaça no ambiente aquático nas últimas três 

décadas (GURUGE, 2019; LI, 2019; Alnahas 2020).

No entanto, em muitos países a coleta organizada 

de medicamentos não utilizados e vencidos são 

implementadas em locais pré-designados, como 

em farmácias e centros de saúde, a fim de proteger 

a saúde pública e o meio ambiente (VOGLER, 2014; 

VELLINGA, 2014; BASHAAR, 2017; MANOCHA, 2020). 

No Brasil, atualmente o gerenciamento do 

descarte de medicamentos é um tópico 
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importante (OLIVEIRA 2019). Em 2020, este 

tema ganhou relevância para todos os atores 

envolvidos na cadeia farmacêutica por meio do 

Decreto nº 12.338 que implementou a logística 

reversa de medicamentos domiciliares vencidos 

ou em desuso, orientado pela Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2020).

Na perspectiva de que o uso do medicamento pode 

estar relacionado com um bom planejamento do 

cuidado para o descarte correto, é fundamental 

conhecer as características gerais da população, pois 

estas características estão associadas à educação 

em saúde (GUIBU, 2017). Segundo Câmara (2012) 

este conhecimento é importante para estimular 

a tomada de decisões, tanto individual quanto 

coletiva, buscando melhorar as condições de saúde 

e do meio ambiente.

Os medicamentos descartados pelo consumidor, a 

sustentabilidade e a preservação do meio ambiente 

são temas relevantes para a população brasileira. 

Por isso, estudar o descarte dos medicamentos em 

um município do Vale do Jequitinhonha poderá 

contribuir para a efetivação de ações para o retorno 

dos medicamentos e embalagens para o destino 

correto. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi 

obter informações sobre as práticas de descarte 

de medicamentos não utilizados e vencidos por 

residentes em Presidente Kubitschek, MG, Brasil.

MÉTODOs

Trata-se de estudo transversal descritivo, tipo 

inquérito populacional domiciliar, realizado 

no período de 20 de maio a 10 de junho de 

2019, feito por meio de entrevistas a famílias do 

município de Presidente Kubitschek, no Vale do 

Jequitinhonha, Minas Gerais, que tinham estoque 

de medicamentos em casa.

Considerando uma prevalência de 50% de estoque 
de medicamentos na população (desconhecimento 
da real prevalência no Vale do Jequitinhonha/p = 0, 
50), a amostra foi calculada tendo como referência 
a zona urbana, totalizando 382 entrevistas 
domiciliares (erro aceitável de 5% e nível de 
confiança de 95% para uma amostra infinita). Para 
este cálculo, foram utilizados números do censo 
demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) (IBGE, 2019), que mostraram um 
total aproximado de 3.002 pessoas e este município 
faz parte do Consórcio Intermunicipal de Saúde do 
Alto Jequitinhonha, Diamantina, Minas Gerais. 

Os domicílios foram selecionados por amostragem 
hierárquica. Primeiramente estratificou-se 
proporcionalmente por setor censitário os 
domicílios urbanos, usando-se de referência 
definida pelo IBGE (IBGE, 2019). Para o calculo 
da amostra os critérios de inclusão foram as 
famílias com um representante com ≥ 18 anos 
de idade, que possuíam medicamentos no 
domicílio e aceitaram participar da entrevista. 
As variáveis analisadas foram: sexo (feminino ou 
masculino); cor da pele (amarela, branca, indígena, 
parda ou preto); escolaridade (nunca estudou, 
fundamental incompleto, fundamental completo, 
médio incompleto, médio completo, superior 
incompleto ou superior completo); estado conjugal 
(casado ou mora com o companheiro, solteiro 
ou sem companheiro, separado ou viúvo); saúde 
(autoavaliação) (boa, regular ou ruim); tabagismo 
(sim, ex-tabagista ou não); atividade física (sim 
ou não); distância da residência à unidade básica 
de saúde (UBS) (≤ 5 Km ou 5–10 Km); distância da 
residência à farmácia básica (≤ 5 Km ou 5–10 Km); 
última consulta médica (< 1, 1-3, 3-12 ou > 12 meses); 
consumo de medicamentos no último ano (sim ou 
não); origem do medicamento (farmácia do SUS 
ou farmácia popular); medicamentos, cosméticos 
ou produtos de limpeza vencidos eram jogados 



Volume 03, Número 01, 2021 · 25

no lixo doméstico (sim ou não); medicamentos 
vencidos eram levados para a farmácia (sim ou não); 
medicamentos vencidos eram jogados no vaso 
sanitário (sim ou não); hábito de doar medicamentos 
para amigos e vizinhos (sim ou não); e se liam a bula 
(sim ou não). Os medicamentos utilizados foram 
classificados em grupos e subgrupos de acordo 
com a Classificação Anatômico Terapêutico Química 
(ATC) (WHO, 2020). A distância do serviço de saúde 
foi estabelecida de acordo com Law (2011; 2013). 

Os dados foram coletados por 12 entrevistadores 
treinados em estudo piloto para a validação da 
coleta, empregando um questionário estruturado, 
com perguntas abertas e fechadas, de elaboração 
própria. Nos domicílios com mais de um indivíduo 
tomando medicamento foi realizado apenas um 
questionário, sendo o indivíduo selecionado por 
sorteio, utilizando-se uma tabela de números 
aleatórios. Os entrevistadores foram orientados para 
solicitar a apresentação da prescrição médica e dos 
medicamentos utilizados e armazenados em domicílio.

Para análise dos dados foi utilizado o software 

R (version 3.3.0) e Microsoft Office Excel 2007, 

sendo que os dados foram apresentados em 

figuras e tabelas, considerando-se os valores 

relativos e absolutos.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) (Parecer nº 

2.955.835) e seguiu a Resolução número 466/12, 

do Conselho Nacional de Saúde; a população 

participante foi informada da finalidade do estudo, 

sendo assinado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).

Resultados

A Rede de Atenção à Saúde (RAS) do município 

de Presidente Kubitschek é composta por oito 

unidades, sendo três privadas e cinco públicas 

(Figura 1).

Data extracted from SINITOX: National System of Toxic-Pharmacological Information
(Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas).

Figure 1: Circumstance of intoxications from 1999 to 2017.
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Foram entrevistados 382 pessoas, com predominância 
do sexo feminino (73, 6%). A maioria dos entrevistados 
se autodeclararam pardos (59, 4%). Observou-se entre 
os entrevistados que 40, 8% deles possuíam o ensino 
fundamental incompleto e 51, 0% eram casados ou 
moravam com o companheiro. Quando foi investigada 
a auto avaliação da saúde, 61, 0% informaram ter boa 
saúde e 70, 9% nunca fumaram. Mais da metade dos 
entrevistados relatou que não faziam atividade física 
regular (Tabela 1).

Dos 941 medicamentos relatados pelos entrevistados, 
foi possível identificar que as classes de medicamentos 
predominantes foram o Sistema Nervoso (39, 4%), 
Sistema Cardiovascular (35, 3%) e o Trato Alimentar 
e Metabolismo (10, 0%). Dentre a classe do Sistema 
Nervoso, os medicamentos mais citados foram dipirona, 
paracetamol e clonazepam. Para os medicamentos que 
atuam no Sistema Cardiovascular a losartana foi de 25, 
3% e no Trato Alimentar e Metabolismo, cloridrato de 
metformina foi 36, 2% (Tabela 2).

A grande maioria dos entrevistados referiu residir a 
menos de cinco quilômetros (Km) da UBS (91, 9%) e da 
farmácia básica (91, 4%). Com relação à última consulta 
médica, 40, 8% informaram ter feito a última consulta 
em até um mês antes da data da entrevista e 94, 0% 
afirmaram ter tomado algum medicamento no último 
ano (Tabela 3).

Ao analisar os dados sobre a origem dos medicamentos 
foi verificado que 57, 1% dos entrevistados relataram a 
obtenção por meio da Farmácia de Minas. Observou-se 
que 64, 1% descartaram no lixo doméstico os medica-
mentos, cosméticos ou produtos de limpeza vencidos. No 
que se refere ao destino final da farmácia para os medica-
mentos vencidos foi de apenas 14, 9%. Com relação aos 
medicamentos vencidos, a prática de descarte foi de 
17, 3% no vaso sanitário. Quanto à doação de medica-
mentos, 46, 6% dos entrevistados afirmaram realizar esta 
prática e 61, 8% declararam ler a bula (Tabela 4).

Tabela 1: Características sociodemográficas e 

condições de saúde dos entrevistados. Presidente 

Kubitschek, MG, Brasil, 2019 (n=382).

Variáveis N %

Sexo 

Feminino 281 73, 6

Masculino 101 26, 4

Cor da pele 

Amarela 3 0, 8

Branco 87 22, 8

Indígena 2 0, 5

Parda 227 59, 4

Preto 63 16, 5

Escolaridade 

Nunca Estudou 4 1, 0

Fundamental Incompleto 156 40, 8

Fundamental Completo 11 2, 9

Médio Incompleto 62 16, 2

Médio Completo 80 20, 9

Superior Incompleto 18 4, 7

Superior Completo 51 13, 4

Estado Conjugal

Casado(a) ou mora com 
companheiro(a)

195 51, 0

Solteiro(a) ou sem 
companheiro(a)

133 34, 8

Separado(a) 26 6, 8

Viúvo(a) 28 7, 3

Saúde (autoavaliação)

Boa 233 61, 0

Regular 118 30, 9

Ruim 31 8, 1

Tabagismo

Sim 68 17, 8

Ex-tabagista 43 11, 3

Não 271 70, 9

Atividade Física

Sim 179 46, 9

Não 203 53, 1
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Tabela 2: Distribuição dos medicamentos utili-
zados pelos entrevistados de acordo com os grupos e 
subgrupos da classificação ATC. Presidente Kubitschek, 
MG, Brasil, 2019 (n=382).

Grupos Terapêuticos Código 
ATC N %

Sistema Nervoso N 371 39, 4

Dipirona N02BB02 109 29, 4

Paracetamol N02BE01 104 28, 0

Clonazepam N03AE01 16 4, 3

Outros - 142 38, 3

Sistema Cardiovascular C 332 35, 3

Losartana C09CA01 84 25, 3

Hidroclorotiazida C03AA03 58 17, 5

Sinvastatina C10AA01 25 7, 5

Outros - 165 49, 7

Trato Alimentar e 
Metabolismo

A 94 10, 0

Cloridrato de Metformina A10BA02 34 36, 2

Insulina Humana Regular A10AB01 11 11, 7

Omeprazol A02BC01 12 12, 8

Outros - 37 39, 4

Sistema Musculoesquelético M 45 4, 8

Ibuprofeno M01AE01 29 64, 4

Meloxicam M01AC06 3 6, 7

Naproxeno M01AE02 4 8, 9

Outros - 9 20, 0

Preparações Hormonais 
para Uso Sistêmico

H 28 3, 0

Levotiroxina sódica H03AA01 24 85, 7

Propiltiouracil H03BA02 1 3, 6

Prednisona H02AB07 3 10, 7

Sangue e Órgãos 
Hematopoiéticos

B 19 2, 0

Varfarina B01AA03 4 21, 1

Ácido acetilsalicílico B01AC06 11 57, 9

Outros - 4 21, 1

Sistema Respiratório R 18 1, 9

Maleato de dexclorfeniramina R06AB02 5 27, 8

Sulfato de salbutamol R03AC02 5 27, 8

Outros - 8 44, 4

Anti-infeciosos para 
Uso Sistêmico

J 15 1, 6

Amoxicilina J01CA04 6 40, 0

Outros - 9 60, 0

Outras Classes - 19 2, 0

TOTAL 941 100, 0

Tabela 3: Distribuição das características dos entrevis-
tados segundo a distância percorrida entre a residência 
e a farmácia básica e unidade básica de saúde, realização 
da última consulta e uso de medicamentos. Presidente 
Kubitschek, MG, Brasil, 2019 (n=382).

Características N %

Distância da residência a unidade básica de saúde (Km)

≤ 5 351 91, 9

5-10 31 8, 1

Distância da residência à farmácia básica (Km)

≤ 5 349 91, 4

5-10 33 8, 6

Última consulta médica (mês)

< 1 156 40, 8

1-3 118 30, 9

3-12 98 25, 7

>12 10 2, 6

Tomou medicamento (último ano)

Sim 359 94, 0

Não 23 6, 0

Tabela 4: Comportamento dos entrevistados segundo o 
destino dado aos medicamentos que sobram e vencidos, e 
o conhecimento sobre a forma correta de descarte de medi-
camentos. Presidente Kubitschek, MG, Brasil, 2019 (n=382).

Variáveis N %

Origem dos medicamentos 

Farmácia SUS 218 57, 1

Farmácia Popular 164 42, 9

Medicamentos, cosméticos ou produtos de limpeza vencidos são 
jogados no lixo doméstico 

Sim 245 64, 1

Não 137 35, 9

Medicamentos vencidos são levados para a farmácia 

Sim 57 14, 9

Não 325 85, 1

Medicamentos vencidos são jogados no vaso sanitário 

Sim 66 17, 3

Não 316 82, 7

Hábito de doar medicamentos para amigos e vizinhos 

Sim 178 46, 6

Não 204 53, 4

Lê a bula

Sim 236 61, 8

Não 146 38, 2
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DISCUSSÃO

Este trabalho observou que os entrevistados residiam 
em um município com unidades da rede de atenção 
à saúde. Um aspecto relevante desta pesquisa foi à 
presença de lacunas na organização dos serviços 
para o descarte dos medicamentos de forma inte-
grada às ações de saúde dentro da rede de atenção. 
Estes achados reforçam os resultados de Kinrys (2018) 
e Makki (2019) de que todos os setores do sistema de 
saúde precisam estar envolvidos neste processo para 
orientar a comunidade sobre as práticas adequadas 
de descarte de medicamentos.

Neste estudo as mulheres representaram a maior 
parte dos entrevistados e a baixa escolaridade foi 
predominante. Estes resultados se assemelham ao 
de Fernandes (2020) que mostraram que as mulheres 
se preocupam mais com a saúde, e portanto, parti-
cipam mais das pesquisas. Somando a isso, o estudo 
de Pereira (2012) enfatizou que os sujeitos de baixa 
escolaridade se dispõem à apresentação da pres-
crição médica. Tong (2011) e Paut Kusturica (2017) 
mostraram que a população carece de conhecimento 
sobre o descarte adequado dos medicamentos e 
como os métodos inadequados podem afetar o 
meio ambiente. Em outro estudo, Lima (2020) argu-
mentam sobre o impacto da comunicação de risco 
a população realizada pelos órgãos sanitários sobre 
o descarte incorreto de medicamentos. No Brasil, 
duas revisões mostraram que há lacunas de estra-
tégias e ferramentas educativas sobre o risco do 
descarte incorreto de medicamentos (Oliveira 2019; 
Constantino 2020). No entanto, a implementação da 
nova norma de logística reversa de medicamentos 
será um desafio para a gestão da vigilância sani-
tária dos municípios e todos os atores envolvidos na 
dispensação de medicamentos. 

Neste estudo sobre descarte de medicamentos, 
como já dito anteriormente, a baixa escolaridade foi 
uma característica da população estudada. A revisão 

de literatura realizada por Alnahas (2020) enfatizou 
a necessidade de uma compreensão mais profunda 
do problema para contribuir no planejamento de 
ações que motivem as pessoas ao descarte correto 
de medicamentos. 

A entrevista abordou aspectos da população como 
a condição de saúde, tabagismo e atividade física. 
Observou-se em destaque a autoavalição da saúde 
considerada como boa, resultado semelhante ao 
estudo realizado por Guibu (2017). A população 
de estudo apresentou 70, 9% de não fumantes, 
resultado semelhante ao do estudo realizado em 
Belo Horizonte (LOPES, 2014). Interessante cons-
tatar que menos da metade dos entrevistados 
declararam realizar atividade física, semelhante às 
frequências de Florianópolis e São Paulo que foram 
de 47, 1% e 30, 4%, respectivamente (GUIBU, 2017). 
Considerando a revisão da literatura realizada e as 
lacunas encontradas, os autores acreditam que o 
tabagismo e a atividade física são temas que devem 
ser mais explorados no âmbito do descarte correto 
de medicamentos.

Observou-se neste estudo, no que concernem as 
classes de medicamentos, que a maioria relatou ter 
diferentes medicamentos no domicílio. Fato encon-
trado também em estudo sobre o descarte de medi-
camentos realizado por Bekker (2018). A prática 
inadequada de descarte é confirmada por estudos 
recentes de Guruge (2019) e Li (2019) que relataram 
a presença de amoxicilina, ibuprofeno, diclofenaco 
e diazepam no meio ambiente. Os hormônios estro-
gênicos são considerados uma das classes com mais 
publicações a acerca da avaliação geral de risco e 
mecanismo de ação no meio ambiente (KUSTER, 
ADLER, 2014).

O impacto e a gravidade do descarte incorreto 
de diferentes classes de medicamentos no meio 
ambiente são diferentes. Alnahas (2020) estudaram 
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48 artigos de 34 países e concluiram que este tema 
perpassa por perspectivas sociais, regulatórias e 
éticas. Além disso, estes autores recomendaram 
o acompanhamento do ciclo de vida dos medica-
mentos para orientar o desenvolvimento de diretrizes 
para práticas de descarte adequadas. Nesse sentido, 
no Brasil, a implementação da logistica reversa 
para os medicamentos é um marco importante, 
pois ela preve a coleta, o transporte, o tratamento 
e a destinação correta, e o compartilhamento dos 
custos com o varejo farmacêutico. Valor este agrea-
gado em normas para agrotóxicos, pilhas e baterias, 
pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes e 
produtos eletroeletrônicos e componentes. 

Quanto aos resultados, na perspectiva dos entrevis-
tados, sobre a acessibilidade geográfica às unidades 
de saúde, mais de um quarto declararam residirem 
a menos de cinco quilômetros, achado reportado 
por Cruz (2017). No local de estudo, há acesso às 
unidades da RAS, portanto, as ações de educação 
em saúde para o descarte correto podem ser orga-
nizadas. Segundo Law (2011) e Penchansky e Thomas 
(1981) a acessibilidade geográfica garante o acesso 
facilitado aos serviços de saúde. Lembrando que, de 
acordo com Fenech (2013) e Sasu (2012), os motivos 
mais comuns para a população não devolver os 
medicamentos que sobram ou vencidos às farmácias 
ou em outros locais do serviço de saúde é falta de 
informação e de conscientização sobre a existência 
de esquemas de coleta. 

Os entrevistados relataram que os medicamentos 
foram obtidos nos setores público e privado. Estudos 
mostram que a maioria das famílias mantem medi-
camentos no domicílio para fins diversos, incluindo 
uso emergencial e tratamento de doenças crônicas 
ou agudas (WONDIMU, 2015; TOMAS, 2017). No 
estudo realizado por Silva (2020) o estoque de medi-
camentos no domicílio é uma prática comum e pode 
ser facilitado pela automedicação.

Achados nesta pesquisa, sobre o destino dos medi-
camentos vencidos, se destacou o descarte no lixo 
doméstico, resultado superior aos de Zorpas (2018); 
Shaaban (2018) e Paut Kusturica (2020). Silva (2020) 
destacam sobre a importância do uso racional de 
medicamentos, trabalho conjunto para promover 
o descarte consciente de resíduos farmacêuticos 
de acordo com normas ambientais. Dessa forma, 
espera-se que com o novo Decreto mudanças de 
postura frente a esse tema venha ocorrer no muní-
cipio estudado. 

Outro resultado importante foi à prática de não 
levar o medicamento para à farmácia, diferente 
dos estudos conduzidos por Rogowska (2019) e 
Bettington (2018) que verificaram que a popu-
lação utilizou a farmácia para descartar os medica-
mentos. Cabe lembrar que na revisão de literatura 
de Constantino (2020) no cenário internacional, 
existem alguns programas de recolhimento e 
descarte correto de medicamentos, tal como: “Take-
back Program” desenvolvido e executado na Nova 
Zelândia, Gana, Estados Unidos, Irlanda, e Suécia. 
No Brasil, há experiência de empresa que atua de 
forma efetiva por meio de um Programa Descarte 
Consciente, com adesão de grandes redes de 
drogaria e farmácia e de indústrias farmacêuticas, 
em 22 estados (CFF, 2020).

Cerca de 17, 2% dos participantes relataram a 
prática de descarte de medicamentos vencidos no 
vaso sanitário. Um estudo de Fernandes (2020), no 
Brasil, relatou em 21, 8%, outro na Malásia foi de 2, 
9% (ARIFFIN, ZAKILI, 2019) e na Sérvia foi de 27, 0% 
(PAUT KUSTURICA, 2020). Segundo Kahsay (2020) as 
famílias descartam os medicamentos no vaso sani-
tário para evitar o acidente infantil e a contaminação 
ambiental. Os mesmos autores recomendam o uso 
da incineração em alta temperatura como método 
mais adequado para o descarte, o que requer um 
método inicial organizado de coleta e classificação.
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Merece destaque neste estudo a doação de 46, 
6% de medicamento para amigos e vizinhos. Este 
resultado é condizente com a literatura, porém em 
uma percentagem maior que o encontrado por 
Fernandes (2020) de 0, 2% e por Makki (2019) de 5, 
03%. Espera-se que com a nova regulamentação, 
novas estratégias de promoção da saúde se justi-
ficam baseadas em evidências de que esta prática 
está associada à polifarmácia e comorbidade crônica 
(ELLIS, MULLAN, 2009). 

Na presente investigação, foi observado que os 
entrevistados consultaram a bula para a busca 
de informações sobre medicamentos, resultado 
semelhante ao encontrado por Dal Pizzol (2019) 
com faixa de (60 a 95%). É importante ressaltar 
que para a população o hábito de verificar a bula 
é para obter informações sobre indicação, possí-
veis efeitos adversos e dosagem (KOO, 2003; 
RAYNOR, 2007). Todavia, Alnahas (2020) afirmam 
sobre a importância de informações completas nas 
embalagens dos medicamentos, sobre as práticas 
adequadas de descarte, como contribuição para a 
conscientização da população. 

A excessiva produção, prescrição e consumo de 
fármacos tem levado a um grande volume de medi-
camentos vencidos, com impactos deletérios multi-
facetados, especialmente ao meio ambiente. Vale 
ressaltar que a questão dos medicamentos vencidos 
é um problema inter-relacionado, sendo contri-
buído por todas as partes envolvidas no processo de 
produção e consumo de fármacos. 

Nosso estudo fornece evidências para aumentar a 
conscientização sobre as oportunidades de descarte 
correto dos medicamentos. Nesse sentido, propõe 
uma discussão mais ampla envolvendo a implemen-
tação do Decreto no âmbito da vigilância sanitária 
e dos responsáveis pela cadeia do medicamento. 
Sendo assim, há necessidade das empresas farma-

cêuticas se responsabilizarem pelo ciclo de vida do 

medicamento e a possibilidade da agência sanitária 

federal regulamentar mudanças para a inserção de 

instruções sobre as práticas de descarte adequado nas 

embalagem e bula. Além disso, é preciso mencionar 

a participação do estabelecimento comercial farma-

cêutico para implantar programas de devolução de 

medicamentos, enfatizando o papel significativo 

do farmacêutico comunitário na promoção do uso 

racional e das boas práticas de descarte.

As limitações deste estudo foram o uso de dados 

autorreferidos, que podem estar sujeitos aos vieses 

de memória, embora os entrevistados tenham sido 

amostrados de forma representativa. Os estudos 

transversais não permitem inferir causalidade, uma 

vez que não consideram a variável tempo em sua 

análise, entretanto, fornecem informações relevantes 

que podem nortear estudos longitudinais.

CONCLUSÃO

O estudo indica que a população estudada descarta 

de forma incorreta os medicamentos, embora 

tenham acesso geográfico ao serviço de saúde. Nesse 

sentido, se faz necessário, uma ampla discussão 

no município, com os setores envolvidos na cadeia 

do medicamento, para elaborar ações que contri-

buam para implementar a nova norma de logística 

reversa. Desta forma, será possível a implantação 

de programas de educação em saúde como instru-

mento de conscientização desta população sobre os 

riscos ambientais de práticas inseguras de descarte.
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